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DUAS PALAVRAS DE ABERTURA

Prosseguindo nas pesquisas de arqueologia e história que tenho vindo
a realizar de hámuitos anos a esta parte, publico hoje mais este modesto
trabalho que se integra na minha obra Por Terras do Algarve-Ensaios de
História e Arqueologia. Os resultados das pesquisas arqueológicas sobre
tudo, foram por mim depositadas no Museu Paroquial de Moncarapacho,
na altura da sua organização e posteriormente. Entre muitas dessas peças
de marcado valor arqueológico está o marco milinário de Bias do Sul,
freguesia de Moncarapacho, da via romana que, pelo litoral, estabelecia
a ligação de Balsa a Ossónoba, esta última cidade, como aliás o referido
marco confirma, situada na zona de Faro (J. F. Mascarenhas, Elementos
de Arqueologia sobre o Algarve 1967).

Este monumento romano foi encontrado num arroteamento de terras
a que o respectivo proprietário procedeu, tendo sido mutilado e utilizado
numa nora por não saberem ler a inscrição que o mesmo continha. Porém,
felizmente salvou-se uma parte, que informa bem de que monumento se
trata.

Ainda antes de o ter classificado, dei conta da sua existência ao sábio
Prof. José Leite de Vasconcelos, após uma visita que fez a Moncarapacho,
recebendo-0 na minha residência. Vinha acompanhado pelo meu saudoso
e ilustre Amigo,Dr. Francisco Fernandes Lopes.

Realmente o Algarve é bastante rico em achados arqueológicos con
forme tenho verificado através da bibliografia sobre o assunto, por obser
vação directa do que se encontra nos museus e fora deles e nos campos
onde se têm realizado escavações, em três das quais tomei parte. E não
admira tal facto, porquanto pelo Algarve passaram muitos povos, desde a

mais remota antiguidade, deixando na terra vestígios da sua vida quoti
diana.

Entre as freguesias ricas em arqueologia conta-se Moncarapacho, onde
se descobriram os famosos ídolos antropomórficos, referidos na biblio
grafia da especialidade, e nas lições de arqueologia pré-histórica profe
ridas por vários docentes universitários.
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Ooeshphutatoe

O TORREJ?O VELHO EM BELAMANDIL E OS SEUS

VALORES ARQUEOLÓGICOS

|-0 LOCAL

0 Torrejão Velho é um local da freguesia de Pechão, sítio de Belaman

dil, concelho de Olhão, explorado arqueologicamente em 1877 por Estácio
da Veiga, o qual, segundo a Carta Archeologica do Algarve «é uma povoa

Aspecto do balneário do Torrejão Velho

ção extinta ou arrazada» da época romana, tendo sido postas a descoberto
as ruínas de um balneário das quais levantou uma planta, inédita, n.° 27.
só publicada em 1972 (1).

Na região têm aparecido muitos vestígios romanos, tais como fundos



de ânforas, moedas e sepulturas, estas destruídas. Nós mesmo fizemos
aí pesquisas ultimamente, tendo encontrado muitos restos de cerâmiea
sobretudo dessa origem.

Pinho Leal, no seu Portugal Antigo e Moderno, referindo-se a Pechão,

afirma que <há nesta freguesia duas óptimas fazendas, uma chamada
Bella Mandile outra Torrejão. São abundantes d'água e fertilíssimass (1
«Torrejão é corrupção de Torre de Joanne, do que fez Torre-João e por
fim Torrejão».

033OJORORA BHROJAV

Planta do balneário

Ataíde Oliveira transcreve estes períodos na sua Monografia do Gon

celho de Olhão (2). O que equivale a dizer que teria existido nessa area
uma torre, talvez do género das de Marim, Bias, Quatrim, Alfanxia e

outras. Eram torres de vigia e defesa contra os ataques dos mouros e

argelinos do Norte de Africa que, sobretudo na época das colheitas.

Vinham saquear a região. E quem sabe se teria sido mandada editeal

Ou reconstruir por El-Rei D. Dinis como atalaia dessa região, bastanio

fértil e tudo levando a crer que povoada desde épocas distantes. D. Dinis
cuidou a sério do problema da defesa do Reino do Algarve, reconquistado

por El-Rei D. Afonso |ll seu pai.nsroT aogb ao beseo
0 distinto escritor e filólego e nosso saudoso Amigo, Sr. A. Henrique

Cabrita, também admite que Torreiäo é corruptela de Torre de Joanne (
0 que se nos afigura com toda a lógica.u obbue
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Quanto a Belamandil, Como provámos com um documento de El-Rei
D. Dinis que descobrimos no Arquivo Nacional da Torre do Tombo e por

nós publicado em primeira mão, escreveu-se primitivamente Benama
dil (4), topónimo retintamente árabe.

lpolor
||-MOEDAS E OUTROS VESTÍGIOS ROMANOS

Nesse local encontraram-se muitas moedas romanas, aproximadamente
umas 50, possuindo o nosso Amigo, sr. João Baptista dos Reis, muito
interessado por assuntos de arqueologia e distinto pintor de arte algu
mas, entre as quais as seguintes:

1 da República Romana (com a Loba, Rómulo e Rémulo), (5):
1 de Marcia Otacilia Severa (imperatriz), (6);
1 de prata de Filipe, denominado o Árabe, por ter nascido na Arábia

(M. Júlio Filipe). (7):
1 de Constantino Magno (muito bem conservada), (8):
1que parece de um imperador de nome Constâncio, mas houve 4 im

peradores com nome idêntico, um deles Constâncio Gallus Caesar (9).
A moeda da República Romana tem os seguintes dizeres: DEA ROMA

MAXIMIANUS.

Além destas moedas romanas, mais duas que o sr. Baptista dos Reis
teve a gentileza de nos oferecer, uma das quais do imperador Constan
tino. Apareceram no local também moedas dos nossos reis: uma de D.
Duarte le outra de D. Afonso V e certamente muitas outras em poder

de particulares, de que não tivemos conhecimento directo.
Para este nosso trabalho de arqueologia sobre o Torrejão ofereceu

-nos o sr. Reis também uma planta do balneário e um desenho do mesmo
no estado em que na altura se encontrava e desenhos de duas moedas
romanas da sua colecção, por ele próprio executados.

Osr. Baptista dos Reis, que é natural de Pechão, possui em Belaman
dil, no local do Torrej?o Velho, umapropriedade onde ainda se encontram
por vezes vestígios romanos durante a faina agrícola.

E jáagora vem a propósito a seguinte pergunta: Porque Torrejão Ve

Iho? Porque o «Torrej?o Novo» fica na margem esquerda do ribeiro de
Belamandil, o sítio onde tanto o Torrejão Velho como o Novo se situam.

Além deste coleccionador, segundo fomos informados, possui também
uma boa colecção de moedas, algumas das quais romanas, o sr. Francisco
Guerreiro, actual Presidente da Junta de Freguesia de Pechão. E o nosso
Amigo, sr. Henrique Angelo, que teve uma propriedade no Torrejão Velho,
também encontrou várias moedas de Constantino que as ofereceu.

Ainda no respeitante a moedas do Torrejão Velho as do imperador
Constantino Magno, do século IV d. C., são as que têm sido encontradas
em maior número, e também as do imperador Filipe (M. Julius Philip



pus), do século Il| d. C., e de sua mulher, a imperatriz Marcia Otacilia

Severa, anteriormente referidas, levando-n0s a concluir que o perfodo
áureo do Torrejão Velho teria sido durante os séculos lle Vd. C.. sobre.
tudo neste último século.

Quanto às ruínas do balneário levantou Estácio da Veiga a planta que

vem reproduzida na notável obra da autoria da ilustre arqueóloga e escri
tora, Dr. Maria Luísa Estácio da Veiga Affonso dos Santos Arqueologia
Romana do Algarve, Vol. II, uma das obras basilares para quem quiser
estudar com segurança a romanização do Algarve.

O fundo do balneário, para o qual se desce por 3 ou 4 degraus, «é um
pavimento pentagonal de mosaico, incompleto, geométrico e policrómico

de tesselas brancas, pretas, amarelas e vermelhas» (10), do qual existe
no Museu Nacional de Arqueologia um fragmento (11). Apareceu ainda
um tubo de chumbo que, segundo informação do sr. Baptista dos Reis,

era certamente de uma conduta de água que estaria ligada ao balneário.
No local apareceram também em tempos sepulturas, certamente romanas,
segundo informação do sr. Henrique AÂngelo, com base no que um seu
avô lhe contava, e toda uma série de vestígios a que anteriormente nos
referimos.

Ainda não hámuito tempo nos ofereceram no local, tijolos de sector
circular que fizeram parte de colunas laterícias, muito usadas nas cons

truções romanas do Algarve, dado que não existiam mármores na regi?o e,

como também sabemos, vinham colunas e capitéis de Roma para muitas

construções que aqui se faziam. Muitos desses tijolos temos recolhido

em vários sítios, a confirmar o que afirmamos sobre colunas laterícias.
Além destes vestígios, Estácio da Veiga indica no Inventário do Museu

Archeológico do Algarve: <tijolos, fragmentos de vasos de vidro, e vários
objectos de metal, sendo quatro em bronze, dos quais dois eram anzóis
(o mar não fica muito distante) e quatro instrumentos de ferro», que
recolheu no local (12).

III - DESCOBERTA DE UM CAPITEL CORINTIO

E DE UM FUSTE DE COLUNA

Ainda não hámuito tempo o Sr. Alcides Vale a 4 ou 5 cms de pro

fundidade, portanto quase à superfície, encontrou junto ao referido Dal
neário numa cava a que procedeu na sua propriedade do Torrej?o Velno,
um belo capitel coríntio, de calcário regional que, graças ao nosso inte
resse e à valiosa intervenção dos nossos Amigos srs. Francisco Aroe
e Fustáquio Xavier Martins junto do sr, Alcides Vale, conseguiu-se que o

referido capitel fosse depositado no Museu Paroquial de Moncarapacho.
Como lá estivemos na altura em que o capitel veio para o Muse

como é de supor, conversámos largamente sobre as circunstâncias e

- 10



Gue se verificou o referido achado, que veio enriquecer o mesmo Museu
e sobre outros anteriores achados.

Segundo nos informou o Sr. Alcides apareceu na mesma altura um
fuste de coluna, também de calcário, que desapareceu «misteriosamente».

O capitel do Torrejão Velho, que é romano, é uma bela peça com as
seguintes dimensões: Altura 0,32 m. e Largura -0,57 m. E os tijolos,
em forma de quarto de círculo, têm de raio 0,07 m. o que equivale
a dizer que o respectivo diâmetro da correspondente coluna laterícia,
teria 0,14 m.

ob

Capitel coríntio

A autorização do Sr. Alcides Vale para podermos depositar o capitel
no Museu de Moncarapacho foi um gesto bonito, evitando-se assim que
se perdesse esse valor arqueológico agora reproduzido pela primeira vez.

É possível que o capitel e a coluna pertencessem ao balneário aí exis
tente, podendo-se até dar o caso de outros capitéis e colunas existirem

ainda subterrados, o que sóuma escavação cientificamente feita podia re
velar. O aparecimento deste capitel e do fuste de coluna vêm mostrar o

interesse que tem a estação arqueológica do Torrejão Velho, onde certa
mente existiram outras construções de que ainda se vêem restos, mas,
como dizíamos, só uma escavação o pode revelar em toda a sua latitude.

A cidade de Olhão fica entre a rica estação arqueológica da Quinta
de Marim, muito mal tratada através dos séculos, e o Torrej?o. E, caso
curioso tanto a nora existente em Marim, quase junto à Torre que aí
existe, e a do Torrejão, são idênticas e muito antigas. Talvez de origem
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árabe e os árabes também por ali andaram, conforme se deduz dos pró.
prios topónimos da região e até de cenas lendárias que o povo tem trans.
mitido de geração em geração.

O Torrej?o Velho lembra a quinta de Marim, mas mais pequeno do

que ela. Deve talvez ter sido uma villa romana, até porque os terrenos
são muito férteis e com água para rega. Aliás, os romanos sabiam esco
Iher benm os terrenos onde se instalavam. E é até muito natural que a via
militar que ligava Ossónoba (na região de Faro) a Balsa passasse pró
ximo da villa aí existente, como passaria junto da quinta de Marim.

Quanto à Torre de Joane essa desapareceu, mas a tradiç?o ficou no
topónimo Torrejão. Quer dizer que de um e outro lado do logo de Olham
existia uma torre de vigia e defesa, não sódas propriedades que os mar

roquinos e argelinos talavam no tempo das colheitas, como do logo de
Olham, E repare-se que o logo de Olham jáexistia no reinado de D. Fer

nando I, o formoso, bisneto de D. Dinis, tendo sido este último rei quem
mandou edificar a Torre de Marim e certamente a do Torrejão Velho,
como muitas outras torres do Algarve.

Tanto a Torre de Marim como 0s restos do balneário do Torrejão
Velho deveriam ser considerados monumentos de interesse público, pois

seria a forma de se evitar a sua destruição. E, logo que po0ssível, reali
zarem-se escavações em ambos os locais cientificamente orientadas.

É certo que muito tem sido destruído na Quinta de Marim, mas apesar
de tudo alguma coisa ainda se poderárecuperar de interesse arqueológico.

(1) Affonso dos Santos (Maria Luisa Estácio da Veiga) Arqueolo
gia Romana do Algarve (Subsídios), Braga, 1972, Vol. H, pp. 244-246.

(2) Ob. cit., p. 202.

Subsídios para o estudo das origens dos topónimos
do concelho de Olhão, Vila Real de Santo António, 1978, p. 39.

(3) Aut. cit.

(4) Mascarenhas (José Fernandes) Algumas doações de D. Dinis
em Faro e seu termo (Separata dos «Anais do Município de Faro

1974), pp. 4-6. Auxiliou-nos na leitura dos documentos da referida sepa

rata, designadamente sobre Benamadil, a distinta conservadora do Arquivo
Nacional da Torre do Tombo, Dr. Maria José Mexia, e na tradução doS

documentos em latim o nosso querido e ilustre Amigo, Rev. Padre António
Joaquim da Silva, que foiSuperior dos Padres Lazaristas em Moçambique.
Reitor do Seminário da Arquidiocese de Lourenço Marques e Pároco da
cidade de Trigo de Morais, hoje Chocué, onde trabalhámos em assuntos
económicos do Colonato do Limpopo. A ambos os nossos sinceros agra
decimentos.
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(5) Sear (David R.) - Roman Coins and Their Values, Revised Edi
tion, 1970, London, 1970, p. 56.

(6) Ob. cit. pp. 231-232.
(7) Idem, pp. 227-230.

(8) ldem, pp. 312-313.

(9) Idem, pp. 300-302, 324-327, 350, 330-331.
(10) Arqueologia Romana do Algarve, ob. cit. Vol. II, p. 245.
(11) ldem, pp. 245-246.

(12) ldem, p. 245.
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MOEDAS ROMANAS ACHADAS EM MONCARAPACHO

Na área de Moncarapacho têm sido encontradas muitas moedas roma
nas. De algumas temos tido conhecimento e de outras não, por as terem
vendido ou oferecido a coleccionadores de fora da freguesia.

Além de uma de Septimio Severo encontrada no antigo Largo do Poço
(hoje do Major João Xavier de Castanheda), têm aparecido moedas roma
nas na «Horta do Padre Graça», onde outros achados de diversa natureza
se têm verificado,alguns deles que nos foram oferecidos pelo nosso sau
doso Amigo José de Brito, falecido no Brasil.

Na Alfanxia também apareceram diversas moedas, algumas das quais
nos foram oferecidas pelo nosso saudoso Amigo José Correia Vargues.

Junto do referido Largo do Poço, apareceu também uma moeda romana
na altura dos trabalhos do saneamento básico da povoação, na posse do

nosso Amigo e coleccionador Eduardo de Mendonça Vargues. Apareceram
moedas romanas: no sítio do Gião; na «Horta do Quintalinh0»; na Cruz da
Pedra (estas duas últimas também na colecção de Eduardo de Mendonça
Vargues); nas Olarias; Barria e no sítio das Areias. Esta foi-nos oferecida

pelo sr. Eusébio, destinada ao Museu Paroquial de Moncarapacho onde se
encontra.

Sem ser nosso intento fazer aqui um estudo numismático completo
dessas moedas, não queremos no entanto deixar de indicar com algum
desenvolvimento algumas das que foram encontradas na Alfanxia. Uma
do imperador Octaviano César Augusto, de 27 a. C. 14 d. C., em nosso

poder (J. F. Mascarenhas Fornos de Cerâmica e outros vestígios roma
nos do Algarve, pp. 13 e 14), cuja notícia foi por nós dada em primeira
mão, e outra do imperador Nerva, 96 98 d. C. (David R. Sear Roman

Coins And Their Values, London, p. 125)

A de César Augusto tem alto interesse, pois tendo os romanos vindo
para a Península no século Ill a. C. «os mais antigos testemunhos histó
ricos da luta d'eles com os Lusitanos data do ano de 193 a. C. e essa luta

continuou até à conquista definitiva da Lusitânia no tempo de Augusto»
(Doutor J. Leite de Vasconcellos Lições de Filologia Portuguesa, Ter

ceira edição, comemorativa do nascimento do autor, Rio de Janeiro, 1959).
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É uma moeda que confirma bem a antiguidade de vários vestígios roma
nos que se têm encontrado na Alfanxia, por nós já estudados e publicados,

Quanto àmoeda achada nas Areias, é do imperador Maximino Pio ou
Maximiano I, 235 238 d. C. Éuma moeda de bronze perfeitíssima (David

R. Sear, ob cit, pp 215 a 217).
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